
EFEITO DO PRECOCENO II SOBRE O DESENVOLVIMENTO 
PÓS-EMBRIONÁRIO DE Djcdercus maurus DISTANT, 	1901 

(HEMIPTERA: PYRRHOCORIDAE) 

Angela M. 1. Nõbrega 1  

ABSTRACT 

Effects of Precocene II on post-embryonic developint 
of 	 r u u, 	Distant, 1901 

(Hemiptera: Pyrrhocoridae) 

The effects of Precocene II, a natural product extracted 
from Aperatum otn/anurs (Compositae) was studied in r-
dercus maupí Distant, 1901, The product was applied topica-
ily, in acetone solution, at 10, 20, 50 and 100 iq doses in 
the five nymphal instars. The treatments caused malformations, 
precoceous metamorphosis and moltinq blockage. A high 	levei 
of mortality was observed. The results, under laboratory con-
ditions indicate that Precoci-ie II interfere on D. rnaurus phy-
siology, when applied during its post-embrvonic development. 

RESUMO 

O trabalho avaliou os efeitos do Precoceno II, 	produto 
natural extraído da planta Aq atum o torHnurn (Compositae), 
em D /ec 	'ic.rus Distant, 1901. O produto foi aplicado to- 
picamente, diluído em acetona, em doses de 10, 20, 50 e lOOpg 
por inseto nos cinco estádios ninfais. Esse tratamento resul-
tou em malformações, metamorfose precoce e bloqueio da muda. 
Observou-se uma alta mortalidade. Esses resultados, 	obtidos 
em condições de laboratório, indicam que o Precoceno II inter 
fere na fisioloqia de D. ncurs quando aplicado durante 	seu 
desenvolvimento pós-embrionário. 
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1 NTRODUÇAO 

O Precoceno II, produto de origem vegetal, isolado por 
BOWERS et aZ., (1976) de A2eratum oitninurn 	(Cornpositae) 
e identificado como 6,7 dimethoxy - 2,2 - dimethy1-3-chorome-- 
ne, foi caracterizado corno antillatotrófico devido sua 	ação 
sobre os "corpora allata" (BOWERS e ai., 1976; BOWERS & MAR-
TINEZ-PARDO, 1977; PRATT & BOWERS, 1977; BOWERS & ALDRICI41980). 
Esse produto vem ser-do temta:lo Em diversos insetos de diferentes ordens, 
revelando que o Precoceno II, entre outros efeitos, induz 	a 
metamorfose precoce, quando aplicado em estádios imaturos, ai 
tera a morfogénese de formas jovens e causa 	esterilidade 
(BROOKS at ai., 1979; FURTADO eal., 1979; JUDSON 	e 1, a7.. 
1979; FARAG & VARJAS, 1981; DORN, 1982; HODKOVA & SOcHA, 1982. 

O presente trabalho tem corno propósito conhecer os efei-
tos do Precoceno II sobre o desenvolvimento pós-embrionáriodo 
percevejo manchador do algodão Dr 	'r:r'. Distant, 1901, 
espécie comumente encontrada no Estado de Pernambuco, 	onde, 
segundo FREIRE (1981), cerca de 25 municípios cultivam o algo 
dão arbóreo. 

MATERIAL E M!TODOS 

O tratamento com o Precoceno II (6,7 - dimethoxy - 2,2 - 
dimethy1-3-chromene), da SIGMA Chem. Co, nos cinco 	estádios 
ninfais de D. raÁras foi realizado de agosto/84 a 	fevereiro 
/85; durante esse período registrou-se urna temperatura e umi- 
dade relativa do ar de 27,4 	2,0°C e 61,1 	4,2%, respectiva 
mente. 

O Precoceno II, diluído em acetona nas concentraçóes de 
100 g/iif; 50 pg/ 	e 20 g/i.f, foi aplicado topicarnente nas 
ninfais de D. rnaars no máximo até duas horas após as 	mudas, 
com as seguintes doses: 10 g e 20 g no 19 estádio; 	10 q, 
20 pg e 50 jg para os 29 e 39 estádios e 20 ug, 50 Qg e 100 ag 
para os 49 e 59 estádios ninfais. Formaram-se dois grupos coa 
trole, um tratado apenas com acetona e outro sem tratamento 
algum. 

Os insetos tratados nos cinco estádios ninfais foram ana 
lisados sob os seguintes aspectos: porcentagem de mortes e de 
mudas; duração de cada estádio após o tratamento e efeitosrror 
fogenéticos (A = antenêmeros disformes; B = tarsérneros disfor 
mes; C = formação irregular das asas; D = ninfas com caracte-
res precoces de adultos e E = morfologia normal). 
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RESULTADOS 

A aplicação tópica de diferentes doses de Precoceno 	II 
sobro os cinco estádios ninfais de P. rni, PH.:, além de cansar 
mortalidade, resultou em alteraçóes na duração dos estádios 
e na morfoqénese. 

Mortalidade 

Uma elevada taxa de mortalidade foi verificada nos gru-
pos tratados; a mortalidade que ocorreu durante o estádio no 
qual o inseto foi tratado, foi possivelmente devido ao efeito 
tóxico da dose; as mortes ocorridas nos estádios 	subseqüen- 
tes foram atribuidas a distúrbios no desenvolvimento, resul-
tantes de alteraçóes fisiolóciicas causadas pelo Precoceno II. 

No 19 estáclio,as doses de 10 ig e 20 	resultaram numa 
mortalidade de 25,0% e 52,6%, respectivamente (Quadro 1) nor 
efeito tóxico. Dos insetos que mudaram para os estádios 	se- 
cuintes apenas 7 (17,5%) atinqirani a fase adulta após o trata 
manto tópico com 10 ii9. O maior percentual de 	mortalidade, 
45,0%, resultante do tratamento do 19 estádio com 10 cm, 	o- 
correu no 39 estádio (Quadro 1). Nenhum inseto tratado no 19 
estádio com 20 uq atingiu o 39 estádio, morrendo os 47,4% res 
tantas no 29 estádio. 

As doses de 10 iq, 20 c e 50 iig, no 29 estádio, causa-
ram uma mortalidade de 15,0%, 36,8% e 100%, respectivamente, por 
efeito tóxico das doses (Quadro 1). O maior número de insetos 
mortos se deu no 49 estádio para o tratamento com 10 ia e no 
39 estádio para o tratamento com 20 ig. No tratamento do 29 es 
tádio com 10 ia, o número de insetos que atingiu a fase adul-
ta (18) foi maior que o tratamento com essa mesma dose no 19 
estãdïo. Pode-se observar na Figura 1 que a resposta às ou-
tras doses (20 mig e 50 Id) foi uma mortalidade de 100%. 

Em relação aos estádios anteriores observou-se no 39 es-
tádio uma percentagem menor de efeito tóxico das doses de lOiig, 
20 g  e 50 ig com 15,0%, 28,9% e 100%, respectivamente, derrr 
talidade. Observou-se que 28 ninfas, o que corresponde a 73,7% 
do total de insetos tratados com 10 uci no 39 estádio, atingi 
ram a fase adulta, enquanto que as doses de 20 ig e 50 g cau 
saram uma mortalidade de 100% (Figura 1). 

O tratamento do 49 estádio com as doses utilizadas (20 1iq, 

50 g e 100 .ig) em relação aos estádios anteriores 	resultou 
em uma maior mortalidade por efeito tóxico das doses de 21,0%, 
45,0% e 95,0%, respectivamente. Um número maior de insetos tra-
tados com 20 ig e 50iig, 16 e 6 insetos, respectivamente atin 
giu a fase adulta (Quadro 1). A dose de 100 iicT causou uma mor 
talidade de 100% (Figura 1). 
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No 59 estádio a percentagem de mortalide nor efeito tóxi 
co foi de 15,8%; 25,0% e 100% para as doses de 20 uq, 50 tig e 
100 g, respectivamente (Quadro 1). Pode-se verificar no ()ua 
dro 1 que 32 (84,2%) e 15 (75,0%) ninfas resultantes do trata 
mento com 20 q e 50 ig, respectivamente, atingiram a fase a-
dulta. 

A mortalidade ocorrida nos grupos controle, tratados com 
acetona, revelou que a acetona não foi a causa dos elevados 
índices de mortalidade observados nos grupos tratados com Pra 
coceno II e que esse produto, nas doses utilizadas, causou usa 
mortalidade bastante acentuada. 

Morfognese 

O tratamento com 10 ug e 20 g de Precoceno II no 19 es-
tádio, resultou em alterações morfolónicas das antenas em 100% 
dos insetos que realizaram muda após o tratamento (Quadro 2). 
Estes possuiam antenas menores que os do grupo controle e com 
o 49 antenõmero atrofiado (Figura 2). Dos insetos que atingi 
ram a fase adulta, após o tratamento com 10 g, 10% apresenta 
ram formação irregular das asas. 

As doses de 10 iig e 20 g nos 29 e 39 estádios, causaram 
mudanças morfológicas das asas (tamanho), antenas (antenõne-
ros atrofiados) e induziram metamorfose precoce (Figura 3) em 
15,2% do total de insetos que sofreram mudas após o tratamen-
to (Quadro 2). 

O tratamento do 49 estádio com as doses de 20 ug e 50 ug 
induziram metamorfose precoce em 14,6% das ninfas 	tratadas 
nessa fase. 

No 59 estádio, o tratamento com 50 jig causou 	modifica- 
ções das asas (deformações), antenas atrofiadas e patas 	com 
artículos tarsais a mais em 46,7% dos adultos 	provenientes 
desse estádio (Quadro 2). 

os adultos precoces, em geral, surgiram depois de um es-
tádio intercalar ao tratamento, com exceção daqueles que sur-
giram como resultado do tratamento no 49 estádio. 

Os adultos precoces e os insetos com alterações morfoló-
gicas, viveram no máximo 5 dias. 

A proporção de insetos que sofreram esses efeitos foi de 
33,4% de um total de 223 insetos que sofreram pelo menos uma 
muda após o tratamento, devendo entretanto levar-se em conside 
ração a alta mortalidade ocorrida como conseqIência da aplica 
ção tópica do Precoceno II. As doses utilizadas não permiti-
ram portanto, uma avaliação mais precisa dos efeitos desse pro 
duto sobre a morfogõnese do D. saurus. 
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Duração dos estádios ninfais 

Uni outro efeito bastante nitido do tratamento com Precoce 
no II foi o prolongamento da duração dos estádios ninfais. To 
das as médias de duração dos estádios dos insetos tratados 
estiveram acima das médias dos grupos controle (Quadro 3). P0 
de-se verificar que em alguns casos essa média checxou a ultra 
passar o limite máximo de duração registrado nos grupos con-
trole. 

Observou-se insetos que tiveram a duração do estádio pra 
longada, iniciaram o rompimento da cuticula e no entanto não 
conseguiram concluir a muda, morrendo deste modo. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Em todas as espécies sensiveis ao Precoceno 	estudadas 
por diversos autores, os efeitos atribuidos ao tratamento com 
este composto são, direta ou indiretamente, resultantes da ca 
rência do hormônio juvenil. 

Como foi demonstrado por I4ASNEP 	/. (1979); MIALL&MOR 
DUE (1980); NEMEC 	ii. (1978); PEDERSEN (1978); PENER et 21. 
(1978); SCHOONEVELD (1979) e UNNITHAN 'l i7. (1977), o Preco-
ceno II bloqueio a ação do horménio juvenil, promovendo a de-
generescéncia dos "corpora aliata', por meio da ação citotóxi 
co seletivo sobre as células parenquimais dessas glándulas. 

Em [. '' 	o tratamento tópico com diferentes doses de 
Precoceno II, resultou em alterações na morfoiooía, indução 
de metamorfose precoce, elevada mortalidade, aumento na dura-
ção dos estádios e bloqueio da muda. Observou-se uma alta mor 
talidade como decorrência do efeito tóxico do produto e essa 
toxicidade está por sua vez relacionada com a dose e idade do 
inseto. 1\ mesma dose teve sua toxicidade reduzida à omdida que  
era aplicada em estádios mais avançados. FJSRAG & VARJAS (1981) 
constataram efeitos semelhantes em rij.: 

Diversos autores observaram uma mortalidade bastante a-
centuada após o uso do Precoceno em: .4rf. mfere (REMBOLD 

1979); abelhas operãrias (FLURI , 1983) fac- 
(UNNTTHAN 	al. , 1977) ; 	 f'.Z 	•çcae1 (CI-IENE- 

VERT e 	:., 1980) e 	 (PENER et al., 1978). 

Em 	. 'a:c, a duração dos estádios foi prolongada após 
a aplicação do Precoceno II, possivelmente devido a algum dis 
túrbio nutricional ou um efeito sobre as glãndulas protoráci-
cas, responsáveis pela produção do hormõnio de muda. 

Segundo SL7\MA (1978), as fases jovens dos Pterygota nun-
ca iniciam a apálise e a secreção da nova cuticula, sem que 
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tenham um mínimo necessário de alimento e água. 

A mal nutriçáo resulta numa total ou parcial interrupção 
do desenvolvimento e defeitos nutricioriais ou antifeedant"po 
dem causar certos desvios no desenvolvimento. No caso de 
r, o prolongamento dos estádios devido a defeitos nutricio 
nais ou "antifeedant" á um dado positivo, no sentido de que, 
o prolongamento do desenvolvimento pós-embrionário não signi-
fica que o inseto estaria causando danos maiores sobre a cul-
tura na qual ele é praga. 

Segundo BOWERS t 	'. (1976), algumas ninfas de hemipte- 
ros tratadas com Precoceno II eram incapazes de mudar, possi-
velmente por ter a secreção do hormônio da muda sido bloquea-
da diretamente ou indiretamente por ação desse produto. MAS- 
NER 	7. (1979) verificaram que em 	f'-atu 	a cessação 
de ecedises em adultos precoces está relacionada com mudanças 
na produção das glândulas protorácicas, constatando apenas res 
tos dessas glândulas em adultos precoces. Essa degeneração im 
pede o seu desenvolvimento posterior. 

Prolongamento dos estádios ou retardamento da muda forma 
também registrados em O. cieulc 	(FARAG & VARJAS, 	1981); 
7. ni 	anr7a (PENER 	,7. , 	1978); e em ii.1n7.n c7(77xur (A- 
ZAMBUJAS 	'i7. , 1984). 

Um outro efeito do Precoceno II sobre O'. rpjr;:  foram as 
alterações morfológicas das antenas, asas e patas, que surgi- 
ram nas mudas seguintes à aplicação. Só urna pequena 	parcela 
apresentou características de adultos precoces. O percentual 
de insetos com anomalias morfológicas foi maior do que o cio a 
5 ultos precoces. Em geral a resposta á altamente dependente 
da dose e idade do inseto na aplicação. 

Alterações morfológicas foram encontradas em 7 . 
ru 	(FARAG & VARJAS, 1981); O. j' 	f i 	(MASNER 	r7., 1979); 
O. 	'7[xr 	(TARBANT & CUPP, 1978); 7. rr7i 	'7z (PEDERSEN, 
1978; PENER 	7. , 1978 e MIALL & MORDUE, 1980). 

Os efeitos do Precoceno II, nas doses utilizadas e 	nas 
condições cru que foi realizado o presente trabalho, sobre ode 
senvolvimento pós-embrionário de O. 	expressam a inter- 
ferância desse produto na produção do hormônio juvenil e con-
seqentemente na fisiologia desse inseto. 
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FTGIJRA 1 - Mortalidade em ninfas de P. o' 	tratadas com diferentes do 
ses de Precoceno LI. Controle *0 = sem tratamento; O = tratadas com ace 

Lona. 

FIGURA 2 - Vista parcial da região 
dorsal da cabeça do ninfas do 29 
estdio de .9.n;srao: a-antena di- 
reita de uma ninfa no 	tratada; 
b-antcna direita de uma ninfa tra- 
Lada durante o IV estdio com 	10 

pg de Precoceno II. 

1 	

1 - 

FIGURA 3 - /2. niaapus. a-ninfa normal do 59 estádio; 
b-adulto precoce do 59 estádio. 



Tratamento 

Dose 
Estadio 	

ug/inseto 

N9 	de 

insetos 
tratados 

19 O 40 

10 40 

20 38 

29 O 40 

10 40 

20 38 

50 20 

39 O 40 

10 40 

20 38 

50 20 

49 O 40 

20 38 

50 20 

100 20 

59 O 40 

20 38 

50 20 

100 20 

Testemunha 40 

Mortalidade por estdio % (nümero) 

19 	 29 	 39 	 49 	 59 

15 (6) 5(2) 0(0) 0(0) 

7,5 (3) 45,0(18) 0(0) 5,0(2) 

47,4 (18) - - 
7,5  5(2) 0(0) 0(0) 

15,0 (6) 12,5(5) 17,5(7) 10,0(4) 

36,8 (14) 52,6(20) 10,5(4) - 
100,0 (20) - - 

- 5,0(2) 0(0) 0(0) 

- 15,0(6) 10,0(4) 5,0(2) 

- 28,9(11) 39,5(15) 31,6(12) 

- 100(20) - - 
- - 0(0) 0(0) 

- - 21,0(8) 38,8(14) 

- - 45,0(9) 25,0(5) 

- - 95,0(19) 5,0(1) 

- - - 0(0) 

- - - 15,8(6) 

- - - 25,0(5) 

- - - 100,0(20) 

10  5,0(2) 0(0) 0(0) 

5 (2) 

25 (10) 

52,6 (20) 

O 	0) 

QUADRO 1 - Percentaqens e n8mero de insetos mortos em grupos tratados com diferentes doses de Precoceno 1!, nos cinco estdios nin-
fjs de O. maurur. 
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QUADRO 2 - Percentaem e ntmiero de individuos que apresentaram 	efeitos 
morfogeneticos resultantes do tratamento com diferentes doses 
de Precoceno II nos cinco estadios ninfais de D. marus 

Tratamento 	 % (N9 de insetos) 

Dose *No de 
Estadio jg/ind. insetos 	

A 	O 	c 	D 	
E 

19 	O 38 0 O O O 100,0(38) 

10 30 100,0(30) O 10,0(3) o - 

20 18 100,0(18) O O O - 

29 	O 37 0 O O O 100,0(37) 

10 34 O O 11,8(3) 8,8(4) 79,4(27) 

20 24 O O O 12,5(3) 87,5(21) 

39 	O 38 O O O O 100,0(38) 

10 34 O O 11,8(4) 5,9(2) 82,3(28) 

20 27 11,1(3) O O 11,1(3) 77,8(21) 

49 	O 40 O O O O 100,0(40) 

20 30 O O O 16,7(5) 83,3(25) 

50 11 O O O 910(1) 91,0(10) 

59 	O 40 O O O O 100,0(40) 

50 15 13,3(2) 20,0(3) 13,3(2) O 53,3(8) 

* 	NOnero de insetos que sofreram pelo menos uma muda apõs o tratamento 

A 	Antenõmeros disformes 

O 	Tarsõmeros disformes ou eni nümero superior 

L 	Formaçao irregular das asas 

D 	Ninfas com caracteres precoces de adulto 

E 	Morfologia normal 



QUADRO 3 - Duração dos estadios ninfais de D. mcuruz apõs o tratamento com diferentes doses de Precoceno II. 	 oceno II 

Tratamento 

Estádio 	
Dose 

(iig/inseto) 
19 

0uraco 

29 

média 	(mTninia 

39 

e mãxima) 	em 

40 

dias 

59 

19 * 	O 3,2(2-4) 5.0(3-7) 5,0(4-8) 5,4(6-8) 7,9(610) 

10 3,6(3-4) 5,9(4-12) 5,9(5-12) 6,0(4-8) **11,2(9_12) 

20 **4,6(4_7) - - - - 

20 O - 5,0(3-6) 5,3(4-7) 5,5(6-8) 8,3(6-10) 

10 - **9,0(8_10) 7,0(6-8) *9,2(9_10) 10,5(9-11) 

20 - **lQ 	0(8_li) **8(79) - 

39 O - - 5,8(3-8) 5,9(5-7) 8,1(5-11) 

10 - _ **8,1(6_10) **13,7(7_20) **14,6(10..30) 

20 - - **9,9(5..15) ** 	9,1(8-10) 8,3(6-23 

49 0 - - - 6,1(5-8) 7,9(6-10) 

20 - - _ ** 	8,7(6-11) 9,0(8-11) 

50 - _ - ** 	9,6(5-19) 9,8(7-13) 

59 O - - - - 8,0(5-10) 

20 - - - - 8,4(8-10) 

50 - - - - **14,1(8_20) 

Testemunha 2,9(2-4) 4,8(3-7) 5,1(3-7) 5,9(5-8) 7,7(6-11) 

* 	= 	Tratados 	com acetona 
** 	= 	M8dias que 	estio 	acima do 	limite máximo 	de 	duração 	dos 	grupos 	Controle 
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